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 1. INTRODUÇÃO 

 Em  cumprimento  ao  Plano  Anual  de  A�vidades  de  Auditoria  Interna  da  UFMS,  referente  ao 
 exercício  2022,  aprovado  pela  Resolução  COUN  nº  152/2021,  procedemos  à  avaliação  da 
 Ação  1.1  -  Gestão  acadêmica  referente  aos  indicadores  de  sucesso  da  Pós-Graduação,  dada  a 
 necessidade  de  assessorar  a  Administração  Superior  no  exercício  da  supervisão  e  controle 
 das a�vidades de governança e gestão públicas. 

 O  tema  possui  relação  com  as  atribuições  da  unidade  de  Auditoria  Interna  Governamental 
 estabelecidas  no  art.  2º  e  ar�go  12  da  Resolução  COUN  nº  180,  de  3  de  junho  de  2022,  que 
 aprova  o  Regimento  da  Auditoria  Interna  Governamental  e,  no  art.  18  do  Decreto  nº 
 9.203/2017,  do  qual  se  destaca  a  realização  de  trabalhos  de  avaliação  e  consultoria  para 
 melhorar  a  eficácia  dos  processos  de  gerenciamento  de  riscos,  dos  controles  e  da 
 governança pública. 

 As  análises  processuais  e  a  elaboração  deste  relatório  foram  realizadas  durante  os  meses  de 
 outubro  a  dezembro  do  ano  de  2022,  pela  auditora  Priscila  Bianca  de  Souza  Araujo,  sob 
 supervisão  do  Auditor-Chefe  André  Rodrigo  Brites  de  Assunção,  em  estrita  observância  às 
 normas de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal. 

 Os  documentos  rela�vos  a  esta  auditoria  encontram-se  disponíveis  no  Processo  nº 
 23104.033322/2022-96,  cabendo  salientar  que  não  houve  restrição  aos  trabalhos  de 
 auditoria. 

 2. OBJETIVO DOS TRABALHOS 

 A  presente  ação  de  auditoria  teve  por  obje�vos  analisar  a  adequação  e  a  suficiência  dos 
 controles  internos  relacionados  ao  acesso,  à  evasão,  à  retenção  e  à  permanência  dos  alunos 
 nos  cursos  de  Pós-Graduação  stricto  sensu  da  UFMS,  mediante  o  exame  dos  dados 
 esta�s�cos  rela�vos  aos  seus  indicadores  de  sucesso,  e  avaliar  os  fatores  que  influenciaram 
 o  desempenho  dos  cursos  que  apresentaram  as  menores  notas  e  conceitos  na  avaliação 
 efetuada  pela  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior  (CAPES), 
 rela�va ao  quadriênio de 2017-2020. 

 Para  a  definição  do  escopo  e  da  amostra,  foi  u�lizado  o  critério  de  oportunidade  que 
 consiste  na  análise  dos  Programas  de  Pós-Graduação  que  apresentaram  nota  3  na  avaliação 
 preliminar  da  CAPES,  tendo  em  vista  ser  este  o  padrão  mínimo  de  qualidade  para  a 
 permanência  do  curso  no  Sistema  Nacional  de  Pós-Graduação  –  SNPG.  Assim,  havendo  o 
 risco  de  descredenciamento  dos  cursos,  caso  apresentem  nota  2  ou  1  na  próxima  avaliação, 
 analisaram-se os riscos existentes e os controles necessários para evitar tal ocorrência. 

 Cumpre  ressaltar  que  estava  prevista  a  análise  dos  cursos  que  apresentassem  os  menores 
 índices  de  sucesso  e  os  maiores  índices  de  evasão  e  retenção.  No  entanto,  em  razão  de  uma 
 fragilidade  de  sistema,  relatada  no  doc.  SEI  3709724,  não  foi  possível  a  obtenção  de  tais 
 dados  de  forma  discriminada  por  curso  de  Pós-Graduação,  o  que  prejudicou  o  exame 
 pretendido. 
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 Para  o  alcance  das  finalidades  acima  descritas,  proporcionando  a  análise  pretendida,  foram 
 elaborada  s  as  Solicitações  de  Auditoria  n°  31/2022  (doc.  SEI  3637109),  nº  37/2022  (doc.  SEI 
 3655257),  nº  38/2022  (doc.  SEI  3677469),  nº  40/2022  (doc.  SEI  3683535),  n°  44/2022  (doc. 
 SEI  3747498)  e  nº  1/2023  (doc.  SEI  3780784),  a  par�r  das  quais  foram  originados  os 
 resultados dos trabalhos. 

 3.  RESULTADO DOS TRABALHOS 
 Por  meio  de  indagações  formalizadas  por  Solicitação  de  Auditoria,  foram  requeridas  à 
 Unidade  Auditada  informações  e  documentos  comprobatórios  acerca  dos  aspectos 
 considerados  relevantes  para  a  avaliação  dos  controles  internos  voltados  aos  obje�vos  do 
 trabalho. 

 Os  itens  a  seguir  estão  divididos  em  “Informação”,  quando  se  referir  a  avaliações  de  caráter 
 informa�vo  e  opina�vo,  e  “Constatação“,  quando  houver  a  necessidade  de  alertar  a 
 Administração  sobre  falhas  ou  fragilidades  de  controle,  ou  passíveis  de  infringência  a  normas 
 legais e riscos operacionais. 

 3.1 ASSUNTO: Indicadores de Sucesso da Pós-Graduação  stricto sensu. 

 3.1.1  CONSTATAÇÃO:  Inconsistência  na  métrica  dos  índices  de  sucesso  da 
 Pós-Graduação  stricto sensu  na UFMS. 

 O  indicador  de  sucesso  da  Pós-Graduação  possui  como  métrica,  descrita  no  Plano  de 
 Desenvolvimento  Ins�tucional  UFMS  2020-2024,  “a  soma  dos  alunos  diplomados  no  ano, 
 dividido  pela  soma  dos  ingressantes  na  pós-graduação  no  ano  de  ingresso,  mul�plicado  por 
 cem”. 

 A  referida  métrica  está  de  acordo  com  o  previsto  no  Acórdão  461/2022  1  -  TCU  -  Plenário,  TC 
 026.147/2020-3,  de  relatoria  do  Ministro  Walton  Alencar  Rodrigues,  rela�vo  à  auditoria 
 operacional,  que  tem  a  finalidade  de  reavaliar  os  indicadores  constantes  na  Decisão 
 408/2002-TCU-Plenário  (Relator  Iram  Saraiva)  e  Acórdão  1.043/2006-TCU-Plenário  (Relator 
 Guilherme  Palmeira)  e  de  propor  um  novo  modelo  de  indicadores  gerais  de  gestão  e 
 desempenho das Universidades Públicas Federais. 

 Tal  indicador  visa  aferir  qual  o  percentual  dos  alunos  ingressantes  que  concluíram  o  curso  no 
 tempo  inicialmente  previsto.  Dada  essa  finalidade,  percebe-se  que  existem  diversos  fatores, 
 como  as  taxas  de  evasão,  retenção  e  permanência  discente,  que  impactam  diretamente  na 
 elevação do índice de sucesso. 

 1  Disponível em 
 <  https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/#/documento/acordao-completo/*/NUMACORDAO%253A461%252 
 0ANOACORDAO%253A2022/DTRELEVANCIA%2520desc%252C%2520NUMACORDAOINT%2520 
 desc/0/%2520  >. Acesso em 31 de outubro de 2022. 
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 A  Resolução  nº  458-COPP/UFMS,  de  17  de  dezembro  de  2021,  que  aprova  o  Regulamento 
 dos  Cursos  de  Pós-Graduação  stricto  sensu  da  UFMS,  es�pula,  em  seu  art.  52,  que  o  prazo 
 máximo  para  que  o  estudante  complete  o  curso  será  de  24  (vinte  e  quatro)  meses  para  o 
 mestrado  e  de  48  (quarenta  e  oito)  meses  para  o  doutorado,  admi�ndo,  de  forma 
 excepcional,  que  o  prazo  máximo  pode  ser  prorrogado  em  6  (seis)  meses  para  mestrado  e 
 em 12 (doze) meses para doutorado, desde que aprovado pelo Colegiado de Curso. 

 A  conclusão  do  curso  pelo  aluno,  em  prazo  superior  ao  inicialmente  previsto,  configura  a 
 retenção,  enquanto  a  ausência  de  conclusão  caracteriza  sua  evasão.  Logo,  quanto  menores 
 os  índices  de  evasão  e  retenção  apresentados,  maior  será  o  indicador  de  sucesso  dos  cursos 
 e, por consequência, maior será o alcance dos obje�vos ins�tucionais. 

 Para  o  aprimoramento  do  ensino  e  alcance  dos  propósitos  da  ins�tuição,  a  UFMS 
 estabeleceu  metas  percentuais,  em  sede  de  planejamento  estratégico,  quanto  aos  índices  de 
 sucesso  da  pós-graduação  stricto  sensu  esperados,  as  quais  estão  descritas  na  Matriz  do  PDI 
 2020-2024, conforme retratado no Quadro 1, a seguir: 

 Quadro 1 - Matriz Estratégica adaptada do PDI 2020-2024 realinhado. 
 INDICADORES  META  MÉTRICA  UNIDADE 

 GESTORA  2020  2021  2022  2023  2024 
 1.3. Sucesso da 
 pós-graduação 
 stricto sensu 

 85%  87%  87%  88%  88% 
 (⅀  diplomados  na  pós-graduação  no 
 ano/⅀  ingressantes  na  pós-graduação 
 no ano de ingresso) x 100 

 PROPP 

 Fonte: PDI UFMS 2020-2024 realinhado. 

 As  metas  acima  estabelecidas  refletem  os  obje�vos  ins�tucionais  relacionados  ao 
 aprimoramento  da  Pós-Graduação,  em  consonância  com  as  diretrizes  do  Plano  Nacional  da 
 Educação, previsto na Lei n.º 13.005/14. 

 No  entanto,  em  análise  aos  Relatórios  de  Gestão  dos  anos  de  2020  2  e  2021  3  ,  percebe-se  que 
 no  ano  de  2020,  obteve-se  a  taxa  de  sucesso  em  1.364  (Relatório  de  Gestão  2020)  entre  os 
 alunos  da  pós-graduação  stricto  sensu,  enquanto  no  ano  de  2021  notou-se  o  a�ngimento  do 
 índice  de  apenas  49%  (Relatório  de  Gestão  2021),  quando  a  meta  seria  de  87%  para  o 
 período,  conforme  PDI  2020-2024  realinhado,  integrado  ao  Projeto  Pedagógico  Ins�tucional 
 (PPI) da UFMS. 

 Do  acima  exposto,  nota-se  que  não  houve  uniformidade  na  métrica  dos  indicadores 
 constantes  no  PDI  (porcentagem)  e  no  Relatório  de  Gestão  de  2020  (número  absoluto),  de 
 forma  a  prejudicar  a  análise  do  alcance  das  metas  do  PDI  quanto  ao  ano  de  2020  por  meio 
 dessa fonte. 

 3  Disponível em:  https://www.ufms.br/wp-content/uploads/2022/05/relatorio-de-gestao-2021.pdf  . 
 2  Disponível em:  https://www.ufms.br/wp-content/uploads/2021/05/relatorio-de-gestao-2020.pdf  . 
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 Diante  disso,  ques�onou-se  a  Unidade  Auditada,  por  meio  da  Solicitação  de  Auditoria  nº 
 31/2022  (doc.  SEI  3637109)  quanto  às  taxas  de  sucesso,  evasão  e  retenção  dos  cursos  de 
 pós-graduação  stricto  sensu  ,  rela�vas  aos  anos  de  2020  e  2021,  obtendo-se  a  resposta 
 con�da no doc. SEI 3679229 e retratada na Figura 1, a seguir: 

 Figura 1 - Indicadores da Pós-Graduação  stricto sensu  . 

 Fonte: Elaboração própria, com base nos dados encaminhados pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 

 Nota-se  que  a  soma  da  taxa  de  sucesso  com  as  taxas  de  evasão  e  retenção  não  resulta  em 
 100%.  Isso  se  deve  a  uma  pequena  inconsistência  na  métrica  u�lizada,  eis  que  da  forma 
 estabelecida  exclui  do  índice  os  alunos  que  foram  diplomados  antes  ou  depois  do  prazo  de 
 integralização do curso. 

 Entende-se  que  o  índice  de  sucesso  deve  estar  atrelado  ao  seu  ano  de  ingresso  na 
 Pós-Graduação  stricto  sensu.  Assim  sendo,  o  aluno  que  integralizar  o  curso  antes  ou  após  o 
 prazo convencional, será computado no índice de sucesso rela�vo ao seu ano de ingresso. 

 Dessa forma, sugere-se a adoção da seguinte métrica: 

 ⅀ diplomados na pós-graduação  referente ao ano de  ingresso  /⅀ ingressantes na 
 pós-graduação no ano de ingresso) x 100 

 Ademais,  observa-se  que  as  taxas  de  sucesso  dos  cursos  de  Pós-Graduação  stricto  sensu 
 apresentaram-se  em  patamares  muito  abaixo  das  metas  constantes  do  PDI,  que  eram  de 
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 85%  para  2020  e  de  87%  para  2021.  Ademais,  nota-se  que,  no  ano  de  2021,  houve  um 
 decréscimo significa�vo da taxa de sucesso alcançada. 

 Cumpre  ressaltar  que  a  ocorrência  desse  declínio  da  taxa  de  sucesso,  entre  2020  e  2021,  foi 
 precedida  de  um  período  de  crescimento  desse  indicador,  ocorrido  entre  os  anos  de  2018 
 (Taxa  de  867),  2019  (Taxa  de  1330)  e  2020  (Taxa  de  1364),  conforme  informação  constante 
 no  Relatório  de  Gestão  de  2020.  Assim,  o  decréscimo  da  taxa  rompe  a  tendência  de 
 crescimento apresentada anteriormente. 

 Em  análise  ao  Relatório  de  Gestão  do  ano  de  2021,  notou-se  a  informação  de  que  a  brusca 
 redução  retromencionada  se  deve  à  ocorrência  de  uma  decisão  ins�tucional  no  sen�do  de 
 possibilitar  aos  alunos  a  prorrogação  do  prazo  para  conclusão  dos  cursos  de  mestrado  e  de 
 doutorado,  em  razão  da  pandemia  de  Covid-19,  o  que  ocorreu  em  observância  às  Portarias 
 CAPES  nº  55/2020  4  e  nº  121/2020  5  .  Diante  disso,  oportunizou-se  que  as  defesas  que 
 ocorreriam  em  2021  fossem  postergadas  para  o  ano  de  2022,  ocasionando  queda  da  taxa 
 de  sucesso  de  2021  e  aumento  do  número  de  ingressantes  em  2021  quando  comparado  a 
 2020. 

 Apesar  de  tal  jus�fica�va,  ainda  é  fundamental  a  inves�gação  das  demais  causas  que  têm 
 potencial  de  impactar  na  baixa  dos  índices  de  sucesso,  tais  como  os  aspectos  a�nentes  à 
 evasão e à retenção discente, o que será abordado no tópico abaixo. 

 Tendo em vista o exposto, recomenda-se à PROPP e à PROPLAN: 

 1.  Alterar  a  métrica  u�lizada  para  aferir  o  índice  de  sucesso  da  pós-graduação  stricto 
 sensu,  incluindo-se  a  soma  dos  alunos  diplomados  na  pós-graduação  referente  ao 
 ano de ingresso  em seu numerador; 

 3.1.2  CONSTATAÇÃO:  Fragilidade  do  controle  e  tratamento  das  causas  de 
 evasão e retenção discente. 

 Na  reunião  de  comunicação  do  início  dos  trabalhos  de  auditoria  (doc.  SEI  3632055), 
 ques�onou-se  a  Unidade  Auditada  quanto  à  existência  de  controle  das  causas  de  evasão  e 
 retenção  dos  cursos  de  Pós-Graduação  stricto  sensu  .  Foi  informado  que  tal  procedimento 
 não  é  efetuado  pela  Pró-Reitoria  de  Pesquisa  e  Pós-Graduação,  mas  que  alguns 
 coordenadores de programas o implementam no âmbito de determinados cursos. 

 Inquiriu-se  a  Unidade  Auditada,  quanto  ao  mesmo  assunto,  por  escrito,  mediante  o  envio  da 
 SA nº 31/2022 (doc. SEI 3637109), obtendo-se a seguinte resposta: 

 5  Disponível em: 
 https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-121-de-19-de-agosto-de-2020-273216126  . 

 4  Disponível em:  http://cad.capes.gov.br/ato-administrativo-detalhar?idAtoAdmElastic=3762#anchor  . 
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 R  –  O  levantamento  para  causas  de  evasão  e  retenção  é  realizado  pelos 
 Programas,  a  par�r  do  contato  constante  com  os  estudantes  e  orientadores.  Além 
 disso,  semestralmente  são  realizadas  reuniões  para  análise  dos  casos  de  retenção, 
 mo�vos  e  possibilidades  de  superação  do  problema.  No  caso  de  alguma  demanda 
 específica, acionam a Propp para apoio ins�tucional. 

 Principais  causas  de  evasão:  ingresso  no  mercado  de  trabalho;  dificuldade  de 
 conciliar  o  curso  e  o  trabalho;  ausência  de  bolsas  e  o  valor  das  mesmas;  e  não 
 iden�ficação com o curso. 

 Principais  causas  de  retenção:  baixo  aproveitamento  das  disciplinas;  falta  de 
 bolsas e o valor das mesmas; e baixa frequência. (doc. SEI 3669202) (grifo nosso) 

 Por  conseguinte,  percebe-se  que  a  inves�gação  das  causas  da  evasão  e  da  retenção  discente 
 não  é  realizada  de  forma  ampla,  o  que  impacta  significa�vamente  na  eficácia  de  seus 
 controles e nos índices de evasão e retenção. 

 Em  que  pese  o  índice  de  evasão  de  2021  (6%)  ter  sido  significa�vamente  reduzido  em 
 relação  ao  ano  anterior  (15%),  tal  redução  ainda  não  retrata  a  meta  prevista  no  PDI 
 2020-2024  6  , a qual seria de 4,5% para o ano de 2021. 

 Por  conseguinte,  o  aprimoramento  dos  mecanismos  de  inves�gação  das  causas  de  evasão  e 
 retenção  possui  expressiva  relevância  e  cons�tui  fator  determinante  para  a  redução  de  tais 
 índices,  apresentando-se  como  meio  eficaz  para  a  iden�ficação  dos  problemas  que 
 acometem os cursos, possibilitando o tratamento das causas internas que lhes ensejam. 

 Ainda  por  meio  da  SA  nº  31/2022  (doc.  SEI  3637109),  ques�onou-se  acerca  da  realização  de 
 ações  para  combater  e  prevenir  as  causas  de  evasão  e  retenção  evidenciadas, 
 descrevendo-as, caso existentes, respondendo a Unidade Auditada que: 

 Semestralmente  são  realizadas  reuniões  para  levantamento  dos  casos  de  evasão 
 e  retenção  ,  a  fim  de  iden�ficar  as  causas  e  ações  de  prevenção  futura.  No 
 entanto,  quando  os  mo�vos  são  relacionados  ao  ingresso  no  mercado  de  trabalho 
 ou  ausência  de  bolsas,  a  ação  da  Propp  para  reverter  o  contexto  fica  limitada.  De 
 forma  corrente,  quando  iden�ficada  a  necessidade,  há  encaminhamento  para 
 atendimento  especializado  nas  áreas  psicossociais  ,  na  qual  contamos  com  o 
 apoio  da  Pró-Reitoria  de  Assuntos  Estudan�s  -  Proaes.  (doc.  SEI  3669202)  (grifo 
 nosso) 

 Infere-se  que  as  ações  são  realizadas  de  forma  empírica,  demonstrando  a  necessidade  de 
 serem  planejadas  e  desenvolvidas  operações  mais  estratégicas  visando  mi�gar  os  riscos 
 iden�ficados, dentro daquilo que é possível ser aperfeiçoado pela Universidade. 

 6  Disponível em: 
 https://pdi.ufms.br/files/2020/03/Plano-de-Desenvolvimento-Institucional-2020-2024-UFMS.pdf  ,  p. 67. 
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 Sabe-se  que  o  tratamento  das  causas  da  evasão  e  da  retenção  cons�tui  tarefa  bastante 
 árdua  e  complexa,  pois  envolve  razões  intrínsecas  a  cada  aluno,  somadas  a  fatores  internos  e 
 externos à Universidade, o que limita a atuação da ins�tuição quanto a alguns aspectos. 

 No  entanto,  por  meio  da  iden�ficação  dos  fatores  internos,  aqueles  que  permitem  a  atuação 
 da  ins�tuição,  é  possível  verificar  até  que  ponto  a  Universidade  pode  aprimorar  seus 
 controles e mi�gar as causas da evasão e da retenção nos programas de pós-graduação. 

 Conforme  evidenciado,  percebe-se  a  necessidade  de  desenvolvimento  de  ações  mais 
 estratégicas  para  a  inves�gação  das  causas  da  evasão  e  da  retenção,  de  forma  a 
 proporcionar  ações  mais  incisivas  para  seu  combate  e  aumentar  os  índices  de  permanência 
 e de sucesso da pós-graduação  stricto sensu. 

 Além  disso,  a  unidade  auditada  foi  ques�onada,  mediante  a  SA  37/2022  (doc.  3655257) 
 acerca  da  relação  dos  sistemas  informa�zados  u�lizados  para  o  gerenciamento  dos 
 Programas  de  Pós-Graduação  stricto  sensu,  com  descrição  sucinta  de  seus  respec�vos 
 objetos e finalidades. 

 Por  meio  da  resposta  (doc.  3669202),  a  unidade  auditada  relacionou  o  sistema  “SigPós: 
 Sistema  de  Gestão  de  Pós-Graduação  que  tem  por  finalidade  a  gestão  acadêmica  e  docente 
 dos cursos de Pós-Graduação, com o controle dos dados de pós-graduação da UFMS”. 

 No  entanto,  notou-se  a  ausência  de  u�lização  do  sistema  SigPós  para  auxílio  no  registro, 
 acompanhamento  e  controle  dessas  taxas,  mo�vo  pelo  qual  se  entende  pela  necessidade  de 
 seu aprimoramento. 

 Haja vista o exposto, recomenda-se à PROPP: 

 2.  Aprimorar  os  mecanismos  de  inves�gação  e  combate  às  causas  de  evasão  e  retenção 
 no âmbito da PROPP/RTR, com auxílio do sistema SigPós. 

 3.1.3  CONSTATAÇÃO:  Debilidade  dos  controles  relacionados  à  obtenção  dos 
 indicadores discriminados por cursos. 

 Com  a  finalidade  de  iden�ficar  e  aferir  a  eficácia  dos  cursos  que  apresentaram  os  piores 
 índices  de  sucesso,  bem  como  as  maiores  taxas  de  evasão  e  retenção,  solicitou-se  o 
 encaminhamento  das  taxas  de  sucesso,  evasão  e  retenção,  no  âmbito  de  cada  Programa  de 
 Pós-graduação (PPG)  stricto sensu. 

 Em resposta, a Unidade Auditada descreveu que: 

 No  momento  a  Propp  não  possui  sistema  operacional  que  permita  gerar  as 
 informações  acima  discriminadas  por  Programa  de  Pós-Graduação.  Todavia, 
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 estamos  trabalhando  em  conjunto  com  a  Age�c,  levando  essas  demandas  para 
 que  o  sistema  seja  ajustado  e  aprimorado,  a  fim  de  fornecer  essas  e  outras 
 informações necessárias. (doc. SEI 3709724) 

 Por  conseguinte,  nota-se  a  fragilidade  dos  controles  relacionados  à  obtenção  dos 
 indicadores  de  sucesso,  evasão  e  retenção,  discriminados  por  Programa  de  Pós-Graduação 
 stricto sensu. 

 Percebe-se,  ainda,  que  o  SigPós  não  é  capaz  de  gerar  as  taxas  de  sucesso,  evasão  e  retenção, 
 discriminadas  por  Programa,  não  promovendo  o  acompanhamento  do  aluno  desde  seu 
 ingresso  até  a  finalização  do  curso.  Tal  aspecto  demonstra  a  insuficiência  do  sistema  no 
 registro e controle dessas taxas, do que decorre a necessidade de seu aprimoramento. 

 A  relevância  do  controle  e  da  análise  de  tais  indicadores  consiste  na  constatação  das 
 par�cularidades  apresentadas  por  cada  curso,  retratadas  no  comportamento  de  tais  índices 
 em  relação  aos  índices  gerais  da  UFMS,  percebendo  quais  cursos  se  encontram  fora  do 
 padrão e como isso pode ser refle�do em seu aprimoramento. 

 Dessa maneira, recomenda-se à PROPP: 

 3.  Aperfeiçoar  a  metodologia  de  armazenamento  das  taxas  de  sucesso,  evasão  e 
 retenção,  para  proporcionar  a  obtenção  dos  índices  de  forma  discriminada  por 
 Programa de Pós-Graduação  stricto sensu,  por intermédio  do sistema SigPós. 

 3.2  ASSUNTO:  Indicadores  de  Qualidade  dos  cursos  de  Pós-Graduação  stricto 
 sensu. 

 3.2.1 INFORMAÇÃO: Composição dos Critérios Avaliativos da CAPES. 

 O  procedimento  avalia�vo  orientado  pela  Diretoria  de  Avaliação  da  CAPES  compõe  a 
 Avaliação  do  Sistema  Nacional  de  Pós-Graduação  e  é  efe�vado  por  meio  de  consultores 
 designados  para  tal  fim.  A  análise  visa  assegurar  e  manter  a  qualidade  dos  cursos  de 
 Mestrado e de Doutorado do país. 

 São  descritos  como  seus  obje�vos  a  cer�ficação  da  qualidade  da  pós-graduação  brasileira, 
 considerada  como  referência  para  a  distribuição  de  bolsas  e  recursos  para  fomento  à 
 pesquisa,  bem  como  a  iden�ficação  de  assimetrias  regionais  e  de  áreas  estratégicas  do 
 conhecimento para expansão dos programas pelo território nacional. 

 Para  tanto,  a  CAPES  u�liza-se  de  uma  Ficha  de  Avaliação,  elaborada  por  um  de  seus  Grupos 
 de  Trabalho,  composta  por  três  quesitos,  quais  sejam,  Programa,  Formação  e  Impacto  na 
 Sociedade,  que  se  desdobram  em  um  total  de  doze  itens,  conforme  demonstrado  no 
 Quadro 2: 

 9 



 Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação 

 Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

 Quadro 2 - Composição da Ficha de Avaliação da CAPES. 

 QUESITO  ITEM 

 1. PROGRAMA 

 1.1  Ar�culação,  aderência  e  atualização  das  áreas  de  concentração,  linhas  de 
 pesquisa,  projetos  em  andamento  e  estrutura  curricular,  bem  como  a  infraestrutura 
 disponível, em relação aos obje�vos, missão e modalidade do programa. 
 1.2  Perfil  do  corpo  docente,  e  sua  compa�bilidade  e  adequação  à  Proposta  do 
 Programa. 
 1.3  Planejamento  estratégico  do  programa,  considerando  também  ar�culações  com  o 
 planejamento  estratégico  da  ins�tuição,  com  vistas  à  gestão  do  seu  desenvolvimento 
 futuro,  adequação  e  melhorias  da  infraestrutura  e  melhor  formação  de  seus  alunos, 
 vinculada à produção intelectual – bibliográfica, técnica e/ou ar�s�ca. 
 1.4  Os  processos,  procedimentos  e  resultados  da  autoavaliação  do  programa,  com 
 foco na formação discente e produção intelectual. 

 2.FORMAÇÃO 

 2.1  Qualidade  e  adequação  das  teses,  dissertações  ou  equivalente  em  relação  às 
 áreas de concentração e linhas de pesquisa do programa. 

 2.2 Qualidade da produção intelectual de discentes e egressos. 

 2.3  Des�no,  atuação  e  avaliação  dos  egressos  do  programa  em  relação  à  formação 
 recebida. 
 2.4  Qualidade  das  a�vidades  de  pesquisa  e  da  produção  intelectual  do  corpo  docente 
 no programa. 
 2.5  Qualidade  e  envolvimento  do  corpo  docente  em  relação  às  a�vidades  de 
 formação no programa. 

 3. IMPACTO NA 
 SOCIEDADE 

 3.1  Impacto  e  caráter  inovador  da  produção  intelectual  em  função  da  natureza  do 
 programa. 

 3.2 Impacto econômico, social e cultural do programa. 

 3.3  Internacionalização,  inserção  (local,  regional,  nacional)  e  visibilidade  do 
 programa. 

 Fonte:  Elaboração  própria,  com  base  no  Relatório  do  Grupo  de  Trabalho  de  revisão  da  Ficha  de  Avaliação  da 
 CAPES (2019). 

 No  Relatório  do  Grupo  de  Trabalho  de  revisão  da  Ficha  de  Avaliação  da  CAPES  (2019)  7  , 
 discorre  a  CAPES  que  o  quesito  Programa  visa  aferir  o  funcionamento,  a  estrutura  e  o 
 planejamento do PPG em relação ao seu perfil e obje�vos. 

 Por  sua  vez,  o  quesito  Formação  tem  por  enfoque  a  qualidade  dos  recursos  humanos 
 formados,  analisando  a  atuação  dos  docentes  e  a  produção  de  conhecimento  diretamente 
 associada às a�vidades de pesquisa e de formação do programa. 

 Por  fim,  o  terceiro  quesito,  Impacto  na  Sociedade,  examina  os  impactos  gerados  pela 
 formação de recursos humanos e a produção de conhecimentos do PPG. 

 Em  análise  à  Avaliação  CAPES,  percebeu-se  que  o  desempenho  da  UFMS,  de  forma  geral,  foi 
 bastante  sa�sfatório,  apresentando  nota  média  de  4,02  (doc.  SEI  3761750),  aspecto  que  será 
 melhor abordado no tópico abaixo. 

 7  Disponível em:  https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/10062019-fichaavaliacao-pdf  . 
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 3.2.2  INFORMAÇÃO:  Análise  comparativa  entre  o  desempenho  dos  Programas 
 de  Pós-Graduação  nas  Avaliações  Quadrienais  da  CAPES,  relativas  aos  ciclos  de 
 2017 e de 2021. 

 A  fim  de  efetuar  uma  análise  compara�va  entre  desempenho  dos  Programas  de 
 Pós-Graduação  nas  Avaliações  Quadrienais  do  ciclo  2017  e  do  ciclo  2021,  foi  solicitado,  por 
 meio  da  Solicitação  de  Auditoria  nº  31/2022  (doc.  SEI  3637109),  o  Resultado  Preliminar  da 
 Avaliação  CAPES,  quadriênio  2017-2020,  acompanhado  das  respec�vas  Fichas  de  Avaliação 
 de  cada  Programa,  para  confrontá-lo  com  o  resultado  da  avaliação  anterior,  disponível  na 
 Plataforma Sucupira  8  . 

 Cumpre  registrar  que  a  Avaliação  rela�va  ao  ciclo  de  2017,  abrange  o  quadriênio  de  2013  a 
 2016,  enquanto  a  relacionada  ao  ciclo  de  2021  diz  respeito  ao  período  compreendido  entre 
 2017 e 2020. 

 A  Unidade  Auditada  encaminhou  a  relação  constante  no  doc.  SEI  3669202,  composta  por  39 
 cursos  de  pós-graduação.  No  entanto,  percebeu-se  que  não  constavam  da  lista  alguns  cursos 
 relacionados  no  PDI  2020-2024  realinhado,  mo�vo  pelo  qual  se  enviou  a  SA  nº  38/2022 
 (doc. SEI 3677469), solicitando as informações acerca dos cursos faltantes. 

 Em  resposta  (doc.  SEI  3689071),  a  Unidade  Auditada  comunicou  os  conceitos  ob�dos  pelos 
 Programas e, ainda, esclareceu que: 

 Por  se  tratarem  de  Programas  em  Rede,  a  UFMS  não  possui  acesso  às  Fichas  de 
 Avaliação,  apenas  as  Ins�tuições  de  Ensino  Superior  Coordenadoras.  No  entanto, 
 os  Conceitos  Capes  foram  ob�dos  por  meio  de  consulta  aos  Presidentes  da 
 Comissão Acadêmica Local de Curso. 

 Em  análise  compara�va  entre  os  resultados  ob�dos  nas  Avaliações  Quadrienais  de  2017  e 
 2021,  é  possível  verificar  que  34,6%  dos  cursos  comparados  ob�veram  aumento  de  um 
 ponto  em  relação  ao  ciclo  avalia�vo  anterior,  enquanto  44,8%  man�veram  as  respec�vas 
 notas e apenas 4% apresentaram redução da nota ob�da anteriormente. 

 Cumpre  registrar  que  os  PPGs  de  Biotecnologia,  Ciências  do  Movimento,  Enfermagem  CPTL, 
 Engenharia  Elétrica,  Estudos  Culturais  e  Educação  CPTL  foram  subme�dos  à  sua  primeira 
 avaliação no ciclo 2021, mo�vo pelo qual sua análise compara�va foi inaplicável. 

 Ademais,  observou-se  que  consta,  nos  registros  da  Capes,  a  existência  de  dois  Programas  de 
 Engenharia  Elétrica  vinculados  à  UFMS.  O  registrado  sob  o  número  51001012017P4  foi 

 8  Disponível em  https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/  . 
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 criado  em  2002  e  descredenciado  em  2017  por  ter  a�ngido  nota  2  em  sua  avaliação  9  . 
 Enquanto  o  inscrito  sob  a  numeração  51001012175P9  10  foi  criado  em  2017  (tratado  no 
 presente  relatório),  o  que  jus�fica  a  ausência  de  sua  nota  no  ciclo  avalia�vo  2017 
 (2013-2016). 

 Assim,  o  Quadro  3  retrata  a  comparação  entre  os  resultados  das  avaliações  CAPES  2017  e 
 2021: 

 Quadro 3 - Comparação entre os resultados das avaliações CAPES 2017 e 2021. 
 PROGRAMA  UAS  Nota 2017  Nota 2021  Variação 
 AGRONOMIA  CPCS  3  4  Aumento 
 BIOLOGIA ANIMAL  INBIO  3  4  Aumento 
 BIOLOGIA VEGETAL  INBIO  3  4  Aumento 
 BIOQUÍMICA E BIOLOGIA MOLECULAR  INBIO  4  5  Aumento 
 CIÊNCIA DOS MATERIAIS  INFI  3  4  Aumento 
 COMUNICAÇÃO  FAALC  3  4  Aumento 
 DIREITO  FADIR  3  4  Aumento 
 DOENÇAS INFEC. E PARASIT.  FAMED  5  6  Aumento 
 EDUCAÇÃO CPAN  CPAN  3  4  Aumento 
 EFICIÊNCIA ENERG. E SUSTENTABILIDADE  FAENG  3  4  Aumento 
 ENSINO DE CIÊNCIAS  INISA  3  4  Aumento 
 ESTUDOS FRONTEIRIÇOS  CPAN  3  4  Aumento 
 FILOSOFIA  FACH  3  4  Aumento 
 LETRAS  CPTL  4  5  Aumento 
 RECURSOS NATURAIS  FAENG  3  4  Aumento 
 SAÚDE DA FAMÍLIA  INISA  3  4  Aumento 
 TECNOLOGIAS AMBIENTAIS  FAENG  4  5  Aumento 
 ADMINISTRAÇÃO  ESAN  4  4  Manutenção 
 ANTROPOLOGIA  FACH  3  3  Manutenção 
 ARTES (PROF.)  FAALC  4  4  Manutenção 
 BIOTECNOLOGIA E BIODIVERSIDADE - REDE  FACFAN  4  4  Manutenção 
 CIÊNCIA ANIMAL  FAMEZ  4  4  Manutenção 
 CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO  FACOM  4  4  Manutenção 
 CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO UFG - UFMS  FACOM  4  4  Manutenção 
 CIÊNCIAS VETERINÁRIAS  FAMEZ  4  4  Manutenção 
 COMPUTAÇÃO APLICADA  FACOM  3  3  Manutenção 
 ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO  INBIO  6  6  Manutenção 

 10  Disponível em: 
 https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=tru 
 e&id_programa=207228  . 

 9  Disponível em: 
 https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?popup=tru 
 e&id_programa=2017  . 
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 ED. MATEMÁTICA  INMA  5  5  Manutenção 
 ENFERMAGEM INISA  INISA  3  3  Manutenção 
 ESTUDOS DE LINGUAGENS  FAALC  4  4  Manutenção 
 FARMÁCIA  FACFAN  4  4  Manutenção 
 GEOGRAFIA CPAQ  CPAQ  3  3  Manutenção 
 GEOGRAFIA CPTL  CPTL  4  4  Manutenção 
 MATEMÁTICA EM REDE NACIONAL  CPTL  5  5  Manutenção 
 PSICOLOGIA  FACH  3  3  Manutenção 
 QUÍMICA  INQUI  4  4  Manutenção 
 QUÍMICA EM REDE NACIONAL  INQUI  4  4  Manutenção 
 SAÚDE E DESENV. CENTRO-OESTE  FAMED  5  5  Manutenção 
 LETRAS (PROF.)  CPTL  4  4  Manutenção 
 MATEMÁTICA EM REDE NACIONAL  INMA  5  5  Manutenção 
 CIÊNCIAS CONTÁBEIS  ESAN  3  3  Manutenção 
 BIOTECNOLOGIA  FACFAN  -  4  Não se aplica 
 CIÊNCIAS DO MOVIMENTO  INISA  -  3  Não se aplica 
 EDUCAÇÃO CPTL  CPTL  -  3  Não se aplica 
 ENFERMAGEM CPTL  CPTL  -  3  Não se aplica 
 ENGENHARIA ELÉTRICA  FAENG  -  3  Não se aplica 
 ESTUDOS CULTURAIS  CPAQ  -  3  Não se aplica 
 ADMINISTRAÇÃO PÚB. EM REDE NACIONAL  ESAN  3  2  Redução 
 EDUCAÇÃO FAED  FAED  5  4  Redução 
 Fonte:  Elaboração  própria,  com  base  nas  informações  prestadas  pela  SEPOS/DIPOS/PROPP  e  nos  dados 

 constantes na Plataforma Sucupira  . 

 Percebe-se,  portanto,  que  os  cursos  de  Pós-Graduação  stricto  sensu  da  UFMS  vêm 
 apresentando  significa�vo  progresso,  com  resultados  bastante  posi�vos,  refle�ndo  a 
 excelência do ensino e da pesquisa realizados nesta Universidade. 

 Tal  desempenho  apresentou  tamanha  relevância  que  culminou  no  recebimento  do  Prêmio 
 Capes-Elsevier  2022  11  ,  na  categoria  Crescimento  da  Produção  Cien�fica,  promovendo  o 
 reconhecimento  da  expansão  da  produção  cien�fica  na  Universidade  e  refle�ndo  o 
 aprimoramento da Pós-Graduação. 

 Ademais,  foram  percebidas  diversas  boas  prá�cas  nos  cursos  de  Pós-Graduação  que 
 aumentaram  suas  notas  de  4  para  5,  tais  como  a  qualidade  e  o  envolvimento  do  corpo 
 docente  em  relação  às  a�vidades  de  formação  do  programa,  bem  como  os  indicadores 
 rela�vos à produção docente, com importante par�cipação discente. 

 11  Disponível em: 
 h�ps://www.ufms.br/ufms-recebe-premio-capes-elsevier-2022-na-categoria-crescimento-d 
 a-producao-cien�fica/  . 
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 A  respeito  da  distribuição  das  a�vidades  de  pesquisa  e  de  formação  entre  os  docentes  do 
 programa,  a  avaliação  anterior  a  considerou  regular,  porém  a  úl�ma  avaliação  demonstrou 
 evolução quanto a esse aspecto. 

 Cumpre  consignar,  quanto  ao  curso  de  Bioquímica  e  Biologia  Molecular  em  Rede,  o  qual 
 também  apresentou  elevação  da  nota  4  para  a  5,  que  a  análise  de  sua  respec�va  ficha  não 
 foi  aplicável,  tendo  em  vista  a  informação  prestada  pela  SEPOS/DIPOS/PROPP  de  que  a 
 UFMS  não  possui  acesso  às  Fichas  de  Avaliação  dos  cursos  de  Pós-Graduação  em  Rede  (doc. 
 SEI 3689071). 

 Em  que  pese  haja  alguns  aspectos  a  serem  melhor  desenvolvidos,  que  serão  elencados 
 oportunamente,  em  geral,  a  UFMS  tem  �do  êxito  no  aperfeiçoamento  da  pós-graduação 
 stricto sensu  , o que demonstra alto grau de qualidade  de sua gestão. 

 Ademais,  cumpre  registrar  que  a  qualidade  dos  programas  de  pós-graduação  também  é 
 mensurada  por  meio  dos  indicadores  constantes  no  PDI  da  UFMS  2020-2024,  possuindo 
 como  meta  os  valores  apontados  no  Quadro  4,  rela�vo  à  Matriz  Estratégica  do  PDI 
 2020-2024 realinhado, conforme se verifica abaixo: 

 Quadro 4 - Matriz Estratégica PDI 2020-2024 adaptada. 
 INDICADORES  META  MÉTRICA  UNIDADE 

 GESTORA  2020  2021  2022  2023  2024 
 1.6.  Qualidade dos 

 programas de 
 pós-graduação 
 stricto sensu 

 3,82  3,83  3,90  3,91  3,92 
 (⅀  dos  conceitos  de  mestrados  e 
 doutorados  /  ⅀  mestrados  e 
 doutorados) 

 PROPP 

 Fonte: PDI UFMS 2020-2024 realinhado. 

 A  Unidade  Auditada,  por  meio  do  doc.  SEI  3761750,  esclareceu  que  o  índice  resultante  da 
 avaliação CAPES do ciclo 2021 foi o de 4,02, conforme retratado na Figura 2: 

 Figura 2 - Indicador de qualidade dos programas de pós-graduação  stricto sensu  . 

 Fonte: SEPOS/DIPOS/PROPP. 

 Nota-se  que  o  resultado  ob�do  supera  as  metas  previstas  para  todo  o  período  2020-2024, 
 reforçando  a  excelência  do  desempenho  ob�do  pelos  Programas  de  Pós-Graduação  stricto 
 sensu  na avaliação CAPES do ciclo 2021. 
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 3.2.3  CONSTATAÇÃO:  Necessidade  de  aprimoramento  dos  cursos  que  tiveram 
 redução de nota na avaliação CAPES. 

 Os  cursos  que  �veram  redução  de  suas  notas  foram  os  cursos  Educação  FAED,  cuja  nota 
 decaiu  de  5  para  4,  e  o  de  Administração  Pública  em  Rede  Nacional  (ESAN),  cuja  pontuação 
 teve  redução  de  3  para  2,  demonstrando  baixa  expressividade  dentro  do  universo  de  49 
 cursos existentes, constantes no Quadro 3. 

 A  par�r  da  análise  da  avaliação  do  curso  Educação  FAED,  perceberam-se  diversas 
 fragilidades,  passíveis  de  melhoria,  as  quais  originaram  o  Quadro  5,  que  contém  sugestões 
 de aspectos para aprimoramento do PPG Educação FAED: 

 Quadro 5 - Sugestões de aspectos para aprimoramento do PPG Educação FAED. 
 -  aperfeiçoar a polí�ca de interação do PPG com a graduação; 
 -  par�cipação de docentes em estágio pós-doutoral assistemá�ca e irregular; 
 -  ampliar o alinhamento do planejamento estratégico do PPG com o PDI da UFMS; 
 -  incrementar  as  ações  de  incen�vo  à  inovação  e/ou  transferência  de  conhecimentos  e/ou  impactos 

 sociais e acadêmicos; 
 -  es�mular a produção acadêmica dos egressos; 
 -  es�mular a par�cipação discente nos projetos de pesquisa dos docentes permanentes; 
 -  aprimorar as ações relacionadas às estratégias inovadoras de formação; 
 -  aperfeiçoar  o  sistema  de  avaliação  dos  trabalhos  de  conclusão  de  curso,  visando  o  aumento  da 

 publicação de ar�gos qualificados de B4 a A1; 
 -  fomentar a produção cien�fica pelos egressos. 

 Fonte: Elaboração própria, com base na Ficha de Avaliação CAPES. 

 No  entanto,  também  merecem  destaque  as  boas  prá�cas  observadas  na  análise  da  avaliação 
 do PPG Educação FAED, as quais estão retratadas em sua ficha de avaliação. 

 Por  conseguinte,  percebeu-se  que  a  redução  da  nota  não  implica  em  sua  má  gestão,  eis  que 
 as boas prá�cas observadas superaram a quan�dade de fragilidades encontradas. 

 Acerca  da  forma  de  saneamento  das  debilidades  apontadas  pela  CAPES,  a  Unidade  Auditada 
 informou, mediante resposta à SA nº 31/2022 (doc. SEI 3637109), que: 

 A  Pró-Reitoria  de  Pesquisa  e  Pós-Graduação  (Propp),  de  modo  a  acompanhar  os 
 resultados  do  planejamento  estratégico  dos  Programas  de  Pós-Graduação  (PPGs), 
 realiza  reuniões  in  loco  reunindo  todos  os  PPGs  para  alinhar  demandas  e 
 obje�vos.  (...) 
 A  par�r  da  divulgação  dos  resultados  da  Avaliação  Quadrienal  Capes,  a  Propp 
 analisa  as  orientações  e  comentários  emi�dos  nas  Fichas  de  Avaliação  de  cada 
 Programa  e  organiza  ações  de  diálogos  e  encaminhamentos  junto  aos 
 coordenadores.  A  proposta  é  fomentar  a  discussão  dos  resultados  com  corpo 
 docente,  para  que  estabeleçam  ações  de  melhorias  das  fragilidades 
 evidenciadas. 
 Considerando  que  o  resultado  da  úl�ma  avaliação  foi  divulgado  em  setembro 
 deste  ano,  no  momento,  os  PPGs  estão  trabalhando  com  os  dados  das  Fichas  que 
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 receberam  e  na  construção  do  Planejamento  Estratégico,  com  a  previsão  de 
 ações  para  corrigir  as  fragilidades  e  melhorar  o  desempenho  nas  próximas 
 avaliações.  Por  fim,  a  PROPP  mantém  constantemente  diálogo  com  os  Programas 
 de  Pós-Graduação  da  UFMS,  a  fim  de  permi�r  uma  melhor  governança  e 
 consolidação da pós-graduação.  (doc. SEI 3669202) (grifo nosso) 

 No  entanto,  entende-se  necessária  a  promoção  de  ações  de  aprimoramento  mais  formais, 
 asser�vas  e  direcionadas  às  par�cularidades  de  cada  programa,  mediante  a  elaboração  de 
 um  plano  de  ação  consistente  pelo  PPG,  sob  o  auxílio,  a  coordenação  e  a  fiscalização  da 
 Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 

 Tendo em vista todo o exposto, recomenda-se: 

 À direção da Faed e ao coordenador do PPG Educação: 

 4.  Elaborar  plano  de  ação  específico  e  consistente,  a  fim  de  tratar  as  fragilidades 
 apontadas pela CAPES; 

 À PROPP: 

 5.  Solicitar  acesso  formal  às  fichas  de  avaliação  da  CAPES,  supervisionar  o  seu 
 preenchimento  pelos  PPGs,  bem  como  supervisionar  o  cumprimento  do  plano  de 
 ação específico; 

 Ao  final,  cumpre  registrar  que  não  foi  possível  a  análise  da  ficha  de  avaliação  do  curso  de 
 Administração  Pública  em  Rede  Nacional,  em  que  pese  a  relevância  de  seu  exame,  eis  que  o 
 curso  apresentou  nota  2  na  avaliação  da  CAPES,  tendo  em  vista  que  a  UFMS  não  possui 
 acesso  às  Fichas  de  Avaliação  dos  cursos  de  Pós-Graduação  em  Rede,  conforme  informação 
 prestada pela SEPOS/DIPOS/PROPP (doc. SEI 3689071). 

 3.2.4  CONSTATAÇÃO:  Falta  de  uniformização  do  processo  de  autoavaliação  no 
 âmbito dos Programas de Pós-Graduação  stricto sensu. 

 Em  análise  às  fichas  de  avaliação  CAPES  (doc.  SEI  3669248)  dos  Programas  de  Pós-Graduação 
 stricto  sensu  que  apresentaram  nota  3,  percebeu-se  que,  dentre  os  11  cursos  analisados,  8 
 apresentaram inconsistências relacionadas ao processo de autoavaliação. 

 Foram  destacados  pela  CAPES  aspectos  nega�vos  quanto  à  baixa  adesão  da  autoavaliação 
 dos  programas  às  diretrizes  da  avaliação  ins�tucional.  Baixa  aderência  dos  critérios 
 estabelecidos  com  a  realidade  prá�ca,  ou  seja,  alguns  programas  apresentam  um  projeto  de 
 autoavaliação  sa�sfatório,  mas  não  comprovaram  ações  que  o  colocassem  em  prá�ca,  o  que 
 evidencia a necessidade de aprimoramento quanto a esse quesito. 
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 Por  outro  lado,  nos  programas  que  apresentaram  notas  5  e  6,  a  autoavaliação  mostrou-se 
 como  fator  posi�vo,  apresentando  conceito  “Muito  Bom”  em  cinco  dos  seis  cursos 
 analisados, correspondendo ao percentual de 83%. 

 Quanto  aos  aspectos  posi�vos  destacados  pela  CAPES,  nos  cursos  de  notas  5  e  6,  incluem-se 
 o  alinhamento  dos  projetos  de  autoavaliação  com  o  plano  estratégico  dos  Programas;  a 
 diversidade  dos  processos  de  autoavaliação  e  de  instrumentos  de  avaliação  ins�tucional,  o 
 que oportuniza o aperfeiçoamento e o progresso dos Programas. 

 Salientou-se,  em  relação  a  um  dos  cursos,  a  u�lização  da  plataforma  REDCap 
 (  h�ps://is.gd/autoavaliacao_ppgdip  ),  ferramenta  que  possibilita  fornecer  resultados  do 
 processo  de  formação  e  avaliar  se  o  perfil  do  curso,  o  programa,  a  estrutura  curricular,  a 
 metodologia,  o  corpo  docente,  o  conteúdo  ministrado  e  outros  componentes  estão 
 impactando na formação e na inserção dos egressos. 

 Ressaltou-se,  ainda,  a  eficiência  dos  indicadores  de  autoavaliação  para  a  contribuição  da 
 evolução  e  melhora  da  qualidade,  em  relação  a  outro  PPG  que  apresentou  nota  6,  por  meio 
 da  iden�ficação  dos  problemas  e  do  auxílio  em  sua  resolução,  enfa�zando-se  que  o  curso 
 segue  as  diretrizes  do  Grupo  de  Trabalho  (GT)  de  Autoavaliação  da  CAPES  12  ,  o  que  é  uma  boa 
 prá�ca a ser disseminada, dado o resultado de excelência ob�do. 

 Do  exposto,  percebe-se  que  há  disparidade  entre  os  critérios  de  autoavaliação  u�lizados 
 pelos  PPGs,  sendo  que  alguns  seguem  as  diretrizes  de  autoavaliação  do  GT  da  CAPES, 
 enquanto  a  maior  parte  dos  Programas  não  as  u�liza.  Dessa  forma,  existe  ampla  variação  da 
 avaliação  da  CAPES  quanto  a  esse  quesito,  oscilando  muito  o  resultado  entre  “fraco,  regular, 
 bom e muito bom”. 

 A  fim  de  aprimorar  esse  processo  e  a�ngir  conceitos  ainda  melhores  nas  próximas 
 avaliações,  entendemos  que  é  necessária  a  uniformização  do  processo  de  autoavaliação  dos 
 Programas,  em  consonância  com  as  orientações  estabelecidas  no  Relatório  do  Grupo  de 
 Trabalho de Autoavaliação da CAPES. 

 Sabe-se  que  foi  cons�tuído  um  Grupo  de  Trabalho,  no  âmbito  da  UFMS,  a  fim  de  adequar  a 
 autoavaliação  dos  PPGs  às  diretrizes  da  CAPES.  No  entanto,  observou-se  que  nem  todos  os 
 PPGs  adotam  o  modelo  padronizado,  inconsistência  a  ser  sanada  pela  Direção  das 
 Faculdades e pela Coordenação dos PPGs. 

 Destaca-se  que  outras  universidades  também  já  estabeleceram  diretrizes  gerais  para  a 
 autoavaliação  dos  Programas  de  Pós-Graduação,  em  conformidade  com  as  recomendações 
 con�das  no  Relatório  do  GT  da  CAPES,  a  exemplo  da  Universidade  Federal  de  São  Carlos 

 12  Disponível em: 
 https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/10062019-autoavaliacao-de-programas-de-pos-g 
 raduacao-pdf  . 
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 (UFSCAR),  que  elaborou  uma  Polí�ca  de  Autoavaliação  13  para  os  Programas  de 
 Pós-Graduação  stricto sensu  de acordo com tais recomendações. 

 A  Universidade  Federal  do  Espírito  Santo  (UFES)  procedeu  revisão  dos  seus  procedimentos 
 de  autoavaliação  dos  Programas  de  Pós-Graduação  stricto  sensu  ,  adaptando-os  e 
 adequando-os  aos  critérios  do  GT  da  CAPES  14  .  Por  sua  vez,  a  Universidade  Federal  do  Ceará 
 (UFC)  elaborou  um  roteiro  suges�vo  de  Autoavaliação  e  Planejamento  Estratégico  para  seus 
 Programas de Pós-Graduação  15  , apresentando como referência  o Relatório do GT da CAPES. 

 O  aperfeiçoamento  do  processo  de  avaliação  dos  PPGs  cons�tui  fator  determinante  para 
 que  sejam  detectadas  suas  qualidades  e  potencialidades,  assim  como  as  fragilidades 
 passíveis  de  melhorias,  oportuniza  o  desenvolvimento  de  estratégias  para  o  seu 
 saneamento,  visando  o  aprimoramento  constante  do  ensino  e  da  pesquisa  na 
 Pós-Graduação  stricto sensu  . 

 Por  conseguinte,  recomenda-se  às  Unidades  da  Administração  Setorial  e  à  Diretoria  de 
 Avaliação Ins�tucional: 

 6.  Padronizar  o  processo  de  autoavaliação  dos  PPGs,  em  conformidade  com  as 
 diretrizes  ins�tucionais  que  atendem  às  orientações  con�das  no  Relatório  do  Grupo 
 de  Trabalho  da  CAPES  (2019)  sobre  Autoavaliação  de  Programas  de  Pós-Graduação, 
 sob a supervisão da DIAVI; 

 3.2.5  CONSTATAÇÃO:  Fragilidade  do  processo  de  planejamento  estratégico  dos 
 PPGs e necessidade de seu alinhamento com o PDI da UFMS. 

 Ainda  em  análise  à  avaliação  CAPES,  referente  aos  PPGs  que  apresentaram  nota  3, 
 percebeu-se  que  5  dentre  os  11  cursos  analisados,  mostraram  debilidade  quanto  ao 
 processo  de  planejamento  estratégico  do  programa,  sendo  eles  os  PPGs  Antropologia, 
 Computação Aplicada, Educação, Engenharia Elétrica e Estudos Culturais. 

 A  par�r  das  análises,  notou-se  que  tal  item  expressou  um  panorama  mais  favorável  do  que  o 
 a�nente  à  autoavaliação,  item  abordado  anteriormente.  No  entanto,  ainda  são  necessários  a 
 observância e o tratamento dos aspectos susce�veis de aprimoramento. 

 Dentre  tais  programas,  destacaram-se  as  seguintes  fragilidades  relacionadas  à  avaliação  de 
 seu planejamento estratégico: 

 15  Disponível em: 
 https://prppg.ufc.br/wp-content/uploads/2021/01/1-orientacoes-sobre-planejamento-estrategico-em-pp 
 gs-prppg-ufc.pdf  . 

 14  Disponível em:  https://prppg.ufes.br/autoavaliacao-e-planejamento-estrategico  . 
 13  Disponível em:  https://www.ppga.ufscar.br/o-ppga/politica-de-autoavaliacao  . 
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 -  pouca  adequação  entre  a  existência,  clareza  e  a  obje�vidade  da  formulação  do 
 planejamento estratégico e o efe�vo funcionamento de mecanismos ins�tucionais; 
 -  ausência  de  polí�ca  bem  definida  quanto  ao  incen�vo  à  inovação,  à  transferência 
 de conhecimentos e à promoção de impactos sociais e acadêmicos; 
 -  baixo  detalhamento  do  indicador  que  mede  o  quanto  o  relatório  favorece  a  análise 
 do planejamento; 
 -  falta  de  alinhamento  do  planejamento  estratégico  com  o  planejamento 
 ins�tucional; 
 - insuficiência de detalhamento do planejamento estratégico específico do PPG; 
 - existência de planejamento que não destaca as forças e fragilidades do PPG; e 
 - falha na avaliação dos resultados dos planejamentos ins�tuídos. 

 Dentre  os  cursos  que  apresentaram  nota  3,  notou-se  o  alinhamento  de  seu  planejamento 
 estratégico com o ins�tucional em apenas dois deles. 

 Por  outro  lado,  nos  programas  que  apresentaram  notas  5  e  6,  o  planejamento  estratégico 
 apresentou-se  como  fator  posi�vo,  apresentando  conceito  “Muito  Bom”  em  cinco  dos  seis 
 cursos analisados, correspondendo ao percentual de 83%. 

 Como  aspecto  posi�vo,  rela�vo  a  um  dos  cursos  com  nota  6,  destacou-se  o  alinhamento  de 
 seu  planejamento  ao  PDI  da  UFMS,  por  meio  do  estabelecimento  de  metas  e  estratégias, 
 após  minuciosa  análise  dos  resultados  da  análise  SWOT  PDI  da  UFMS,  da  avaliação  do 
 contexto  nacional,  das  diretrizes  de  órgãos  reguladores,  dos  aspectos  específicos  da  área  de 
 atuação  do  programa,  além  da  previsão  de  cronograma  de  ações  e  metas,  contendo  a 
 síntese  das  ações  a  serem  implantadas,  correspondentes  a  cada  uma  das  Metas  Estratégicas, 
 de forma totalmente alinhada ao PDI da UFMS. 

 Em  relação  ao  segundo  curso  com  nota  6  e  quanto  a  dois  cursos  com  nota  5,  salientou-se 
 posi�vamente  o  alinhamento  de  seu  planejamento  ao  PDI  da  UFMS  e  a  apresentação  de 
 metas e planos de ação tangíveis, transparentes e bem estabelecidos. 

 A  coerência  do  planejamento  estratégico  com  os  obje�vos  e  a  missão  do  programa, 
 contendo  as  ações  e  as  estratégias  para  superar  as  dificuldades  também  foi  elencada  como 
 aspecto posi�vo. 

 Como  aspecto  susce�vel  de  aprimoramento,  apontou-se  a  necessidade  de  detalhamento  e 
 de  uma  apresentação  sistema�zada  das  estratégias  de  planejamento,  ampliação  e 
 fortalecimento dos programas. 

 Depreende-se,  portanto,  que  a  promoção  do  alinhamento  do  planejamento  estratégico  dos 
 PPGs  com  o  planejamento  estratégico  ins�tucional  conduz  à  melhoria  do  desempenho  na 
 avaliação CAPES quanto ao item 1.3. 
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 Contudo,  além  de  promover  tal  alinhamento,  devem  ser  ins�tuídos  mecanismos  de 
 verificação  dos  resultados  alcançados,  a  fim  de  promover  a  readequação  con�nua  do 
 planejamento  inicialmente  efetuado,  em  consonância  com  os  processos  constantes  do  Ciclo 
 PDCA, retratado na Figura 3, veja-se: 

 Figura 3 - Ciclo PDCA. 

 Fonte: PDI UFMS 2020-2024. 

 Percebe-se  que  o  Ciclo  PDCA  é  composto  de  quatro  fases.  A  primeira  é  a  fase  de 
 planejamento,  que  deve  abordar  a  iden�ficação  do  problema,  a  análise  do  fenômeno  e  do 
 processo,  a  definição  de  metas  e  a  elaboração  de  um  plano  de  ação,  com  as  medidas  a 
 serem  adotadas.  A  próxima  etapa  é  a  da  execução  do  planejado  e,  posteriormente,  é 
 realizada  a  verificação  daquilo  que  foi  executado,  de  forma  a  perceber  se  os  obje�vos  estão 
 sendo  a�ngidos,  o  que  conduz  à  úl�ma  fase  do  ciclo,  que  consiste  na  atuação  corre�va  dos 
 desvios,  padronizando-se  os  procedimentos  e  manutenção  dos  resultados.  Com  o  fim  de  tal 
 fase, inicia-se outro ciclo, oportunizando-se o aperfeiçoamento con�nuo da gestão. 

 Assim,  alinhar  o  planejamento  dos  PPGs  ao  planejamento  estratégico  da  UFMS,  bem  como 
 às  diretrizes  do  ciclo  PDCA,  conduzirá  à  melhoria  de  seu  desempenho  e  a  melhores 
 resultados na avaliação CAPES. 

 Tendo  em  vista  o  exposto,  recomenda-se  aos  dirigentes  da  FACH,  FACOM,  CPTL  e  FAENG, 
 bem  como  aos  coordenadores  dos  PPGs  Antropologia,  Computação  Aplicada,  Educação, 
 Engenharia Elétrica e Estudos Culturais: 

 7.  Aprimorar  o  planejamento  estratégico  dos  Programas,  em  conformidade  com  o  PDI 
 UFMS 2020-2024 e com o ciclo PDCA; 
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 3.2.6  CONSTATAÇÃO:  Inconsistência  no  processo  de  preenchimento  e 
 fornecimento de informações para a avaliação da CAPES  . 

 Em  análise  aos  cursos  com  os  piores  índices  de  avaliação  da  CAPES,  percebeu-se  que  muitas 
 das  avaliações  desfavoráveis  �veram  como  fundamento  a  ausência  ou  a  insuficiência  de 
 informações quanto a alguns dos itens avaliados. 

 Por  exemplo,  na  ocasião  da  avaliação  da  infraestrutura  de  um  dos  cursos  com  nota  3, 
 constou  que  a  inexistência  de  informações  quanto  a  infraestrutura  de  salas  de  aula,  espaço 
 próprio  para  a  administração  do  Programa  e  para  os  docentes  e  orientação  dos  discentes,  o 
 que contribuiu nega�vamente para a avaliação do item como “regular” para tal PPG. 

 Da  mesma  forma,  observou-se,  na  avaliação  do  item  1.3.3  do  mesmo  PPG,  que  não  houve 
 detalhamento  quanto  aos  elementos  rela�vos  ao  planejamento  do  programa,  mo�vo  pelo 
 qual o item foi considerado fraco. 

 Outrossim,  quanto  outro  PPG  que  apresentou  nota  3,  constatou-se  a  ausência  de 
 preenchimento  de  um  dos  anexos  e  a  falta  de  apresentação  de  informações  a  respeito  de 
 seu relatório de coleta, avaliando-se o item relacionado como insuficiente. 

 Destacou-se,  em  outra  avaliação,  que  a  falta  de  informações  suficientes  prejudicou  parte  das 
 avaliações dos itens. 

 Por  conseguinte,  nota-se  que  a  falha  no  processo  de  preenchimento  e  no  fornecimento  de 
 informações  para  CAPES,  pelos  PPGs,  prejudica  sobremaneira  a  avaliação  dos  Programas 
 quanto  a  suas  reais  condições,  refle�ndo,  algumas  vezes,  em  avaliações  piores  do  que 
 seriam  caso  houvesse  a  observância  sa�sfatória  dos  critérios  da  CAPES,  constantes  na 
 Car�lha para Preenchimento da Plataforma Sucupira  16  . 

 Diante do exposto, recomenda-se à PROPP: 

 8.  Aprimorar  os  controles  e  supervisionar  o  processo  de  preenchimento  e  fornecimento 
 das  informações  para  a  Avaliação  da  CAPES  pelos  PPGs,  alinhando-o  com  as  diretrizes 
 estabelecidas na Car�lha para Preenchimento da Plataforma Sucupira. 

 16  Disponível em: 
 https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/documentos/avaliacao/CARTILHAPARAPREEN 
 CHIMENTODAPLATAFORMASUCUPIRAPROGRAMASACADEMICOS.pdf  . 

 21 

https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/documentos/avaliacao/CARTILHAPARAPREENCHIMENTODAPLATAFORMASUCUPIRAPROGRAMASACADEMICOS.pdf
https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/documentos/avaliacao/CARTILHAPARAPREENCHIMENTODAPLATAFORMASUCUPIRAPROGRAMASACADEMICOS.pdf


 Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação 

 Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

 3.2.7  CONSTATAÇÃO:  Insuficiência  no  controle  dos  processos  relacionados  à 
 internacionalização dos cursos de Pós-Graduação  stricto  sensu. 

 O  processo  de  internacionalização  das  Ins�tuições  Federais  de  Ensino  Superior  será  objeto 
 de  controle,  por  meio  de  indicadores  propostos  pelo  Tribunal  de  Contas  da  União,  conforme 
 exposto no Acórdão nº 461/2022 – TCU – Plenário e retratado no Quadro 6. 

 Quadro 6 - Indicadores propostos pelo TCU. 

 Indicador proposto/existente  O que pretende medir  Previsão Legal 

 Número  de  Projetos  de 
 Cooperação  Internacional 
 Aprovados 

 Avaliar  inserção  das  Ifes  no  processo  de 
 internacionalização,  mediante  acordos  e 
 projetos com ins�tuições internacionais 

 Art.  2º,  incisos  II,  III 
 e  IV,  do  Decreto 
 7.642/2011. 

 Número  de  pesquisadores 
 (estudantes/docentes)  enviados  e 
 recebidos  em  cooperação 
 internacional,  no  exercício 
 financeiro 

 Avaliar  inserção  das  Ifes  no  processo  de 
 internacionalização,  mediante  a 
 cooperação  técnico-cien�fica  entre 
 pesquisadores brasileiros e estrangeiro 

 Art.  2º,  incisos  II,  III 
 e  IV,  do  Decreto 
 7.642/2011. 

 Fonte: Acórdão nº 461/2022 – TCU – Plenário. 

 Diante  disso,  ques�onou-se  a  Unidade  Auditada,  por  meio  da  SA  nº  37/2022  (doc.  SEI 
 3655257), 
 Em resposta, a Unidade Auditada discorreu que: 

 3.  Existem  ações  que  obje�vam  ampliar  o  número  de  projetos  de  cooperação 
 internacional aprovados? 
 R  –  No  âmbito  da  UFMS,  as  ações  que  obje�vam  ampliar  o  número  de  projetos  de 
 cooperação  internacional  aprovados  são  construídas  em  conjunto  pela  PROPP  e 
 pela AGINOVA, dentre as quais podemos destacar: 
 - Fomento a par�cipação de eventos nacionais e internacionais; 
 - Par�cipação da UFMS em Associações Internacionais; 
 - Prospecção através de e-mails para ins�tuições estrangeiras; 
 -  Assessoramento  aos  professores  que  possuam  interesse  em  firmar  acordos  de 
 cooperação internacional; 
 - Promoção de eventos de internacionalização; 
 -  Capacitação  aos  professores  da  UFMS  para  u�lização  do  idioma  estrangeiro  nas 
 disciplinas ofertadas, aumentando a atra�vidade de estudantes estrangeiros; e 
 - Oferta de cursos de língua portuguesa para estrangeiros. 
 Importante  destacar  a  criação,  no  início  de  2021,  da  Diretoria  de  Cooperação 
 Cien�fica  e  Tecnológica,  que  é  responsável  em  apoiar  a  viabilização  de  parcerias 
 com  universidades,  governos  e  outras  organizações,  para  o  desenvolvimento  da 
 pesquisa  cien�fica  e  tecnológica  da  pós-graduação,  oferecendo  suporte  aos 
 pesquisadores que tenham interesse em parcerias internacionais. 
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 4.  Existe  controle  anual  quanto  ao  número  de  pesquisadores  (estudantes  ou 
 docentes) enviados e recebidos em cooperação internacional? 
 R  –  As  informações  quanto  ao  número  de  pesquisadores  enviados  e  recebidos 
 em  cooperação  internacional  são  cadastradas  pelos  PPGs  na  Plataforma 
 Sucupira.  Os  dados  são  avaliados  pela  Capes  e  acompanhados  pela  Propp  junto  às 
 avaliações  quadrienais,  de  modo  a  fazer  a  gestão  para  melhorias  constantes  dos 
 índices de internacionalização dos PPGs. (doc. SEI 3669202) (grifo nosso) 

 Do  exposto,  é  possível  inferir  que  não  existe  centralização  na  PROPP/RTR  do  controle  de 
 dados  quanto  ao  número  de  pesquisadores  (estudantes  ou  docentes)  enviados  e  recebidos 
 em cooperação internacional. 

 Dessa  maneira  e  tendo  em  vista  a  sinalização  pelo  TCU  da  u�lização  de  tais  dados  para  o 
 cálculo  dos  indicadores  propostos  no  Acórdão  nº  461/2022  –  TCU  –  Plenário,  entende-se 
 per�nente  a  promoção  do  controle  de  tais  dados,  bem  como  o  cálculo  de  tais  indicadores,  a 
 fim de atender futuras demandas do Tribunal. 

 Ademais,  a  internacionalização  cons�tui  fator  determinante  para  a  elevação  dos  conceitos 
 dos  Programas  de  Pós-Graduação  stricto  sensu  às  notas  6  e  7,  que  cons�tuem  os  patamares 
 de excelência na Avaliação efetuada pela CAPES. 

 O  Regulamento  da  Avaliação  Quadrienal,  publicado  mediante  a  Portaria-CAPES  nº  59,  de  21 
 de  março  de  2017,  dispõe  acerca  de  como  devem  ser  classificados  os  programas  com  notas 
 1  a  7,  registrando  que  as  notas  6  e  7  serão  atribuídas  aos  programas  com  doutorado  que 
 ob�veram  nota  5  e  conceitos  “Muito  Bom”  em  todos  os  quesitos  da  ficha  de  avaliação  e  que 
 atendam, necessariamente, às seguintes condições: 

 i. Desempenho equivalente ao dos centros internacionais de excelência na área; 
 ii.  Nível  de  desempenho  diferenciado  em  relação  aos  demais  programas  da  área 
 no que se refere à formação de doutores e à produção intelectual; 
 iii.  Solidariedade  com  programas  não  consolidados  ou  com  países  que 
 apresentam menor desenvolvimento na área; 
 iv. Nucleação de novos programas no país ou no exterior. 

 Em  análise  aos  cursos  que  ob�veram  notas  5  e  6,  arrolados  no  Quadro  3,  percebeu-se  que  a 
 CAPES  considerou  como  “boa”  a  internacionalização  de  quatro  dos  seis  cursos  que 
 apresentaram tais notas. 

 Em  relação  a  um  dos  cursos  que  apresentou  nota  5,  a  CAPES  salientou  a  necessidade  de 
 inves�mento  em  mais  parcerias  em  que  haja  troca  de  experiências  entre  seus  professores  e 
 os  de  IES  estrangeiras,  sugerindo  a  consecução  de  acordos  com  os  países  do  Cone  Sul,  por 
 possuírem aproximação geográfica com o Mato Grosso do Sul. 
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 Em  relação  a  um  segundo  curso  que  apresentou  nota  5,  a  avaliação  da  CAPES  enfa�zou  que 
 deve  ser  imposta  como  meta  para  o  próximo  ciclo  uma  forte  expansão  de  sua 
 internacionalização,  eis  que  o  interesse  pelo  objeto  das  linhas  de  pesquisa  e  projetos 
 transcende a realidade nacional. 

 Por  conseguinte,  nota-se  que,  mesmo  dentre  os  PPGs  com  as  melhores  avaliações  da  UFMS, 
 existe  fragilidade  quanto  ao  aspecto  da  internacionalização,  mo�vo  pelo  qual  mostra-se 
 necessário o empenho para seu aprimoramento. 

 Recomendação proposta à PROPP e à AGINOVA: 

 9.  Aprimorar  as  ações  rela�vas  à  polí�ca  da  internacionalização  dos  programas  de 
 Pós-Graduação  stricto sensu  , compe�ndo à AGINOVA  registrar e monitorar as ações; 

 3.2.8  CONSTATAÇÃO:  Vulnerabilidades  e  oportunidades  de  melhoria 
 encontradas nos cursos com os piores índices de avaliação da CAPES. 

 A  análise  foi  direcionada  aos  Programas  de  Pós-Graduação  que  apresentaram  nota  3  na 
 avaliação  CAPES,  arrolados  no  Quadro  7,  tendo  em  vista  ser  este  o  padrão  mínimo  de 
 qualidade  para  a  permanência  no  Sistema  Nacional  de  Pós-Graduação  –  SNPG.  Assim,  diante 
 da  ameaça  de  descredenciamento  de  tais  cursos,  caso  apresentem  nota  2  ou  1  na  próxima 
 avaliação, analisaram-se os riscos e os controles necessários para evitar tal ocorrência. 

 Quadro 7 - Programas que ob�veram nota 3. 
 CURSO  UAS  NOTA  CRIAÇÃO 
 Antropologia  FACH  3  2017 
 Ciências Contábeis  ESAN  3  2017 
 Ciências do Movimento  INISA  3  2019 
 Computação Aplicada  FACOM  3  2013 
 Educação  CPTL  3  2019 
 Enfermagem  CPTL  3  2019 
 Enfermagem  INISA  3  2012 
 Engenharia Elétrica  FAENG  3  2017 
 Estudos Culturais  CPAQ  3  2019 
 Geografia  CPAQ  3  2014 
 Psicologia  FACH  3  2011 

 Fonte:  Elaboração  própria,  com  base  nas  informações  prestadas  pela  PROPP/RTR  sobre  a  avaliação  preliminar 
 da CAPES. 

 Reitera-se  que,  até  a  data  do  fechamento  das  análises,  não  havia  resultado  da  apreciação  do 
 recurso interposto pelo PPG Psicologia. 

 Muitos  desses  cursos,  apesar  de  apresentarem  um  bom  desempenho  nos  quesitos 
 avaliados,  �veram  criação  recente,  o  que  prejudicou  a  avaliação  de  alguns  itens  e  reduziu  a 
 nota atribuída. 
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 Dessa  forma,  tais  cursos,  apesar  de  terem  ob�do  a  mesma  nota,  apresentaram  contextos 
 bastante  diferentes,  sendo  que,  dentre  eles,  merecem  atenção  especial  os  de  Antropologia, 
 Ciências  Contábeis,  Computação  Aplicada  e  Psicologia,  a  fim  de  evitar  a  redução  de  suas 
 notas e seus consequentes descredenciamentos. 

 A  par�r  da  análise  da  avaliação  da  CAPES,  foram  percebidas  fragilidades  e  oportunidades  de 
 melhoria relacionadas aos Programas, discriminadas por curso nos próximos itens. 

 3.2.8.1. Antropologia 

 O  PPG  Antropologia  apresenta  oportunidade  de  melhoria  quanto  à  produção  de  discentes  e 
 egressos, restrita inserção nacional e internacional. 

 O  PPG  foi  avaliado  com  dois  conceitos  “regulares”  e  dois  “bons”,  no  quesito  Programa,  dois 
 “fracos”,  dois  “bons”  e  um  “muito  bom”  no  quesito  Formação  e  um  “regular”  e  dois  “bons” 
 no quesito Impacto na Sociedade,  conforme jus�ficado em sua ficha avalia�va. 

 Tais  aspectos  ensejaram  12  recomendações  da  CAPES  à  gestão  do  PPG,  bem  como  a 
 programação  de  uma  visita  de  seus  consultores  para  auxiliar  o  Programa,  o  que  demanda 
 especial atenção, dada a quan�dade de aspectos a serem aprimorados. 

 3.2.8.2. Ciências Contábeis 

 O  PPG  Ciências  Contábeis  apresenta  oportunidade  de  melhoria  quanto  à  coerência  e 
 consistência  de  suas  linhas  de  pesquisa,  em  relação  ao  seu  planejamento  estratégico,  bem 
 como  à  limitação  dos  projetos  de  pesquisa  alinhados  à  proposta  do  programa  e  que 
 possuam  financiamento  externo  à  UFMS.  Ademais,  necessita  de  melhoria  quanto  à 
 apresentação  de  dados  comprobatórios  do  alcance  de  sua  missão  segundo  os  critérios 
 avalia�vos da CAPES. 

 A  avaliação  revelou  um  conceito  “regular”,  um  “fraco”,  e  dois  “bons”  no  quesito  Programa, 
 um  conceito  “insuficiente”  e  quatro  “bons”  no  quesito  Formação  e  três  conceitos  “fracos”, 
 no quesito Impacto na Sociedade, conforme jus�ficado em sua ficha avalia�va. 

 Diante  de  tais  aspectos  nega�vos,  a  CAPES  concluiu  pela  imprescindibilidade  da  visita  de 
 seus  consultores  ao  PPG,  sob  a  jus�fica�va  de  que  devem  ser  analisadas  as  ações  e  as 
 propostas  do  programa,  principalmente  ligadas  ao  planejamento,  aos  impactos  à  sociedade 
 e à internacionalização, demandando especial atenção quanto ao aprimoramento do PPG. 

 3.2.8.3. Ciências do Movimento 

 O  PPG  Ciências  do  Movimento  demonstrou  um  desempenho  bastante  posi�vo, 
 apresentando  três  conceitos  “muito  bons”  e  um  “bom”  no  quesito  Programa,  dois  conceitos 
 “bons”  e  um  “muito  bom”  no  quesito  Impacto  à  sociedade  e  apenas  um  conceito  “regular” 
 e quatro considerados “não aplicáveis” no relacionado à Formação. 
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 Cumpre  registrar  que  o  conceito  regular  no  quesito  Formação  foi  jus�ficado  em  razão  da 
 recém  criação  do  Programa  (2019),  o  que  tornou  inviável  a  avaliação  de  4  dos  5  itens  que 
 compõem o referido quesito, o que foi determinante para a atribuição da nota 3 ao PPG. 

 Percebeu-se  que,  apesar  da  nota  atribuída,  os  quesitos  avaliados  apresentaram  apreciação 
 bastante  sa�sfatória,  com  destaque  para  a  coerência  entre  sua  área  de  concentração,  linhas 
 de  pesquisa,  projetos  de  pesquisa  e  disciplinas  oferecidas,  para  a  boa  infraestrutura,  o  bom 
 planejamento  estratégico,  as  metas  e  as  ações  de  melhoria  para  o  Programa,  a  boa 
 autoavaliação  e  os  impactos  relevantes  na  sociedade,  demonstrando  que  o  PPG  está  se 
 desenvolvendo de forma adequada. 

 3.2.8.4. Computação Aplicada 

 O  PPG  Computação  Aplicada  apresenta  oportunidades  de  melhoria  no  que  diz  respeito  à  sua 
 produção intelectual e no processo de planejamento estratégico. 

 A  avaliação  evidenciou  quatro  conceitos  “regulares”,  no  quesito  Programa,  dois  conceitos 
 “fracos”,  um  “regular”  e  apenas  dois  “bons”  no  quesito  Formação  e,  por  fim,  um  conceito 
 “regular”  e  dois  “bons”  no  quesito  Impacto  na  Sociedade,  conforme  jus�ficado  em  sua  ficha 
 avalia�va. 

 Em  razão  dos  aspectos  nega�vos  vislumbrados,  a  CAPES  concluiu  pela  necessidade  de 
 realização  da  visita  de  consultores  ao  Programa,  o  que  demanda  especial  atenção  quanto  ao 
 curso e à elaboração de um plano de ação consistente para aprimoramento de tais questões. 

 3.2.8.5. Educação CPTL 

 O  PPG  Educação  CPTL  apresentou  conceito  “Regular”  em  9  dos  12  itens  avaliados,  “Fraco” 
 em  um  deles  e  “bom”  em  apenas  2  remanescentes.  Apesar  disso,  ressaltou-se  que  muitos 
 dos  indicadores  da  avaliação  quadrienal  não  se  aplicaram  a  ele,  devido  ao  estágio  inicial  do 
 Programa. 

 Percebeu-se,  ainda,  que  muitos  dos  indicadores  avaliados  de  forma  nega�va  refletem  o 
 pouco  tempo  de  funcionamento  do  Programa,  reduzindo  as  possibilidades  de  avaliar  o 
 alcance dos obje�vos propostos. 

 Notou-se  ainda  que,  para  o  aprimoramento  do  PPG,  é  necessário  o  desenvolvimento  de 
 polí�cas  de  planejamento,  de  forma  a  indicar  metas  a  serem  a�ngidas  e  os  planos  de 
 atualização  acadêmica  dos  docentes  permanentes,  a  modernização  e  a  expansão  da 
 estrutura  �sica  e  polí�ca  de  apoio  a  docentes  e  discentes  para  par�cipação  em  eventos 
 cien�ficos  da  área,  o  desenvolvimento  de  uma  polí�ca  de  inovação  e  transferência  de 
 conhecimentos,  a  expansão  da  colaboração  do  Programa  com  outras  ins�tuições  de 
 pesquisa. 
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 Além  disso,  recomendou-se  a  revisão  con�nua  dos  obje�vos  do  Programa,  de  forma  a 
 estabelecer  um  acompanhamento  sistemá�co  das  a�vidades  acadêmicas,  resultando  na 
 formação  qualificada  dos  alunos,  no  desenvolvimento  econômico,  social  e  cultural  da  região 
 e no aprimoramento da qualidade da produção docente e discente. 

 3.2.8.6. Enfermagem CPTL 

 No  PPG  Enfermagem  CPTL,  iden�ficou-se  como  atributo  nega�vo  a  sua  internacionalização 
 abaixo  da  média,  mas,  como  aspecto  posi�vo,  foi  destacado  seu  bom  desempenho  na 
 avaliação  no  quesito  Programa,  eis  que  apresentou  muito  boa  ar�culação,  aderência  e 
 atualização  das  áreas  de  concentração,  das  linhas  de  pesquisa,  dos  projetos  em  andamento, 
 da  estrutura  curricular,  bem  como  da  infraestrutura  disponível,  em  relação  aos  obje�vos, 
 missão  e  modalidade  do  Programa.  Ademais,  apresenta  bom  perfil  do  corpo  docente, 
 planejamento estratégico bastante ar�culado com o da UFMS e autoavaliação sa�sfatória. 

 A  avaliação  evidenciou  três  conceitos  “muito  bons”  e  um  “bom”,  no  quesito  Programa,  um 
 “regular”,  três  considerados  “não  aplicáveis”  no  quesito  Formação  e  três  “não  aplicáveis”,  no 
 quesito Impacto na Sociedade. 

 Nota-se  que  a  avaliação  dos  quesitos  Impacto  na  Sociedade  e  Formação  foi  muito 
 prejudicada  em  virtude  da  criação  recente  do  PPG,  jus�ficando  a  nota  3  a  ele  atribuída,  o 
 que  possivelmente  será  objeto  de  progresso  no  próximo  ciclo  avalia�vo,  aspecto  ra�ficado 
 pelo  entendimento  manifestado  pela  CAPES,  quanto  à  desnecessidade  de  visita  de  um  de 
 seus consultores ao programa. 

 3.2.8.7. Enfermagem INISA 

 Quanto  ao  PPG  Enfermagem  INISA  destacou-se  como  fragilidade,  merecedora  de  especial 
 atenção, a qualidade da produção de discentes e egressos. 

 A  avaliação  evidenciou  dois  conceitos  “muito  bons”  e  dois  “bons”,  no  quesito  Programa,  dois 
 “muito  bons”,  dois  “regulares”  e  um  “fraco”  no  quesito  Formação  e  três  “bons”,  no  quesito 
 Impacto na Sociedade, conforme jus�ficado em sua ficha avalia�va. 

 Tendo  em  vista  o  baixo  desempenho  do  PPG  no  quesito  rela�vo  à  Formação,  foi 
 recomendada  a  visita  de  consultores  da  CAPES  ao  Programa.  Assim  sendo,  entende-se 
 necessária  a  elaboração  de  um  plano  de  ação  consistente  para  aprimoramento  dos  aspectos 
 nega�vos elencados na avaliação. 

 3.2.8.8. Engenharia Elétrica 

 O  PPG  Engenharia  Elétrica  manifestou  fragilidade  quanto  à  coautoria  relacionada  a 
 discentes  e  egressos,  à  atuação  dos  docentes  na  graduação  e  ao  planejamento  estratégico 
 do  PPG,  com  ênfase  para  esse  úl�mo,  aspectos  que  precisam  ser  aprimorados  pelo 
 Programa. 
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 A  avaliação  revelou  três  conceitos  “regulares”  no  quesito  Programa,  dois  conceitos 
 “regulares”  no  quesito  Formação  e  dois  conceitos  “regulares”,  no  quesito  Impacto  na 
 Sociedade, conforme jus�ficado em sua ficha avalia�va. 

 Apesar  dos  aspectos  nega�vos  acima  elencados,  foram  realçadas  a  adequação  das 
 disciplinas,  o  bom  impacto  das  publicações,  a  visibilidade  regional  e  a  inserção  social  do  PPG 
 apresentando  tendências  posi�vas  em  aspectos  importantes,  mas  que  carece  de  um  melhor 
 planejamento estratégico próprio. 

 3.2.8.9. Estudos Culturais 

 O  PPG  Estudos  Culturais  manifestou  fragilidades  relacionadas  ao  seu  planejamento 
 estratégico,  à  qualidade  da  produção  do  corpo  docente  e  de  seu  envolvimento  com  as 
 a�vidades  de  formação  do  Programa,  bem  como  no  processo  de  preenchimento  das 
 informações a serem avaliadas. 

 Nesse  sen�do,  a  avaliação  revelou  um  conceito  “regular”,  um  “fraco”  e  dois  “bons”  no 
 quesito  Programa,  dois  conceitos  “regulares”,  um  “bom”  e  dois  “não  aplicáveis”  no  quesito 
 Formação  e  um  conceito  “insuficiente”  e  dois  “bons”,  no  quesito  Impacto  na  Sociedade, 
 conforme jus�ficado em sua ficha avalia�va. 

 Cumpre  consignar  que  a  CAPES  não  explicitou,  na  apreciação  do  item  1.4,  as  falhas  do 
 procedimento  de  autoavaliação  do  Programa,  apenas  descreveu  seu  funcionamento  e  as 
 diretrizes  tomadas  pelo  PPG  em  tal  processo.  A  fim  de  elucidar  se  foram  interpostos  recursos 
 quanto  ao  resultado  das  avaliações,  fizemos  esse  ques�onamento  à  Unidade  Auditada  por 
 meio  da  SA  nº  44  (doc.  SEI  3747498),  a  par�r  da  qual  ob�vemos  a  resposta  constante  no 
 doc.  SEI  3761750,  que  não  menciona  qualquer  interposição  de  recurso  pelo  PPG  Estudos 
 Culturais. 

 Apesar  dos  aspectos  nega�vos  acima  elencados,  foi  ressaltado  que  a  recente  criação  do 
 Programa  limitou  sua  avaliação  em  alguns  itens.  Cumpre  registrar  que  entendeu-se 
 desnecessária  a  visita  de  um  dos  consultores  da  CAPES,  demonstrando  que  o  saneamento 
 das  inconsistências  pode  ser  efe�vado  pela  própria  gestão  do  PPG  e  que  seu  risco  de 
 descredenciamento é baixo. 

 3.2.8.10. Geografia CPAQ 

 O  PPG  Geografia  CPAQ,  em  sua  avaliação,  apresentou  dois  conceitos  “regulares”,  um  “muito 
 bom”  e  um  “bom”  no  quesito  Programa,  dois  conceitos  “muito  bons”  e  dois  “bons”  no 
 quesito  Formação  e  um  conceito  “regular”,  um  “bom”  e  um  “fraco”  no  quesito  Impacto  na 
 Sociedade, conforme jus�ficado em sua ficha avalia�va. 

 Apresentou-se  como  aspecto  a  ser  aprimorado  o  ajuste  entre  área  de  concentração,  linhas 
 de  pesquisa  e  matriz  curricular,  bem  como  destes  com  a  missão  do  programa.  Foi  sugerida 
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 para  melhoria  do  Programa  a  promoção  da  ar�culação  e  aderência  das  linhas  de  pesquisa 
 com  os  projetos  de  pesquisa  e  extensão  e  o  alinhamento  no  sen�do  da  inserção  social  e 
 produção de conhecimentos para comunidade. 

 Destacou-se  como  aspecto  posi�vo  a  qualidade  da  produção  docente,  o  seu  envolvimento 
 com as a�vidades de formação e o des�no e a atuação de seus egressos. 

 3.2.8.11. Psicologia 

 O  PPG  Psicologia,  em  sua  avaliação,  apresentou  dois  conceitos  “regulares”,  um  “muito  bom” 
 e  um  “bom”  no  quesito  Programa,  dois  conceitos  “bons”,  dois  “regulares”  e  um  “fraco”  no 
 quesito  Formação  e  três  conceitos  “bons”  no  quesito  Impacto  na  Sociedade,  conforme 
 jus�ficado em sua ficha avalia�va. 

 Assim,  foram  percebidas  fragilidades  relacionadas  aos  indicadores  de  produção  docente  e 
 discente,  bem  como  quanto  à  qualidade  das  a�vidades  de  pesquisa  e  de  acompanhamento 
 da  des�nação  dos  egressos,  aspectos  pontuados  pela  CAPES  como  merecedores  de  especial 
 atenção, a fim de mi�gar o risco de descredenciamento do Programa. 

 Diante  de  todo  o  exposto,  entende-se  necessária  a  promoção  de  ações  de  aprimoramento 
 bem  asser�vas  e  direcionadas  às  especificidades  de  cada  Programa.  Nesse  sen�do, 
 reitera-se  a  recomendação  expedida  no  item  3.2.3,  direcionando-a  à  Direção  da  FACH,  ESAN, 
 INISA,  FACOM,  CPTL,  FAENG,  CPAQ  e  à  coordenação  dos  PPGs  Antropologia,  Ciências 
 Contábeis,  Ciências  do  Movimento,  Computação  Aplicada,  Educação,  Enfermagem  (CPTL  e 
 INISA),  Engenharia  Elétrica,  Estudos  Culturais,  Geografia  e  Psicologia,  a  fim  de  que  seja 
 elaborado  plano  de  ação  específico  e  consistente  para  tratar  as  fragilidades  apontadas  pela 
 CAPES, visando o aperfeiçoamento dos aspectos nega�vos dos PPGs. 

 29 



 Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação 

 Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

 4.  RECOMENDAÇÕES E BENEFÍCIOS ESPERADOS 

 A  Auditoria  Interna  Governamental  vem  atuando  preven�vamente  com  o  intuito  de  manter 
 o  acompanhamento  con�nuo  e  sistemá�co  dos  principais  atos  pra�cados  pelos  gestores  da 
 UFMS,  visando  agregar  valor  à  gestão,  prevenir  desvios  e  evitar  a  má  aplicação  de  recursos 
 públicos,  de  modo  a  permi�r  ao  gestor  a  possibilidade  de  mi�gar  os  riscos  iden�ficados.  Por 
 todo o exposto, recomenda-se: 

 À  Pró-Reitoria  de  Pesquisa  e  Pós-Graduação  (PROPP)  e  à  Pró-Reitoria  de  Planejamento, 
 Orçamento e Finanças (PROPLAN): 

 1.  Alterar  a  métrica  u�lizada  para  aferir  o  índice  de  sucesso  da  pós-graduação  stricto 
 sensu,  incluindo-se  a  soma  dos  alunos  diplomados  na  pós-graduação  referente  ao 
 ano de ingresso em seu numerador; 

 À  Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPP): 

 2.  Aprimorar  os  mecanismos  de  inves�gação  e  combate  às  causas  de  evasão  e  retenção 
 no âmbito da PROPP/RTR, com auxílio do sistema SigPós; 

 3.  Aperfeiçoar  a  metodologia  de  armazenamento  das  taxas  de  sucesso,  evasão  e 
 retenção,  para  proporcionar  a  obtenção  dos  índices  de  forma  discriminada  por 
 Programa de Pós-Graduação  stricto sensu,  por intermédio  do sistema SigPós; 

 5.  Solicitar  acesso  formal  às  fichas  de  avaliação  da  CAPES,  supervisionar  o  seu 
 preenchimento  pelos  PPGs,  bem  como  supervisionar  o  cumprimento  do  plano  de 
 ação específico; 

 8.  Aprimorar  os  controles  e  supervisionar  o  processo  de  preenchimento  e  fornecimento 
 das  informações  para  a  Avaliação  da  CAPES  pelos  PPGs,  alinhando-o  com  as  diretrizes 
 estabelecidas na Car�lha para Preenchimento da Plataforma Sucupira. 

 À  direção  da  FAED,  FACH,  ESAN,  INISA,  FACOM,  CPTL,  FAENG,  CPAQ  e  à  coordenação  dos 
 PPGs  Educação,  Antropologia,  Ciências  Contábeis,  Ciências  do  Movimento,  Computação 
 Aplicada,  Educação,  Enfermagem  (CPTL  e  INISA),  Engenharia  Elétrica,  Estudos  Culturais, 
 Geografia e Psicologia: 

 4.  Elaborar  plano  de  ação  específico  e  consistente,  a  fim  de  tratar  as  fragilidades 
 apontadas pela CAPES. 

 Às Unidades da Administração Setorial (UAS) e à Diretoria de Avaliação Ins�tucional (DIAVI): 

 6.  Padronizar  o  processo  de  autoavaliação  dos  PPGs,  em  conformidade  com  as  diretrizes 
 ins�tucionais  que  atendem  às  orientações  con�das  no  Relatório  do  Grupo  de 
 Trabalho  da  CAPES  (2019)  sobre  Autoavaliação  de  Programas  de  Pós-Graduação,  sob 
 a supervisão da DIAVI. 
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 Aos  dirigentes  da  FACH,  FACOM,  CPTL  e  FAENG,  bem  como  aos  coordenadores  dos  PPGs 
 Antropologia, Computação Aplicada, Educação, Engenharia Elétrica e Estudos Culturais: 

 7.  Aprimorar  o  planejamento  estratégico  dos  Programas,  em  conformidade  com  o  PDI 
 UFMS 2020-2024 e com o ciclo PDCA. 

 À  Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação e à Agência de Internacionalização e Inovação: 

 9.  Aprimorar  as  ações  rela�vas  à  polí�ca  da  internacionalização  dos  programas  de 
 Pós-Graduação  stricto sensu  , compe�ndo à AGINOVA  registrar e monitorar as ações. 

 Assim,  os  bene�cios  não-financeiros  esperados  são  no  sen�do  de  mi�gar  os  riscos 
 relacionados aos processos e aos controles internos da PROPP/RTR e dos PPGs. 

 Ressalta-se  que  este  relatório  não  tem  a  intenção  de  esgotar  as  possibilidades  de  riscos 
 passíveis  de  serem  observados,  mas  sim  de  servir  como  orientação  para  as  boas  prá�cas  de 
 gestão pública no âmbito da UFMS. 

 5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao  longo  deste  trabalho,  procurou-se  abordar  os  principais  pontos  referentes  aos 
 indicadores  de  sucesso  e  de  qualidade  dos  cursos  de  Pós-Graduação  stricto  sensu  desta 
 Universidade. 

 Em  face  dos  exames  realizados  foi  possível  constatar  fragilidades  no  controle  das  taxas  de 
 sucesso,  evasão  e  retenção,  discriminadas  por  PPG,  bem  como  no  desenvolvimento  de 
 mecanismos de inves�gação e de combate às causas de evasão e retenção. 

 Outrossim,  perceberam-se  inconsistências  no  processo  de  autoavaliação,  de  planejamento 
 estratégico,  de  preenchimento  e  fornecimento  de  informações  para  a  CAPES,  de  controle  de 
 dados  e  desenvolvimento  de  ações  quanto  à  internacionalização  e  de  elaboração  de  ações 
 para melhoria do desempenho na avaliação quadrienal. 

 Com  a  finalidade  de  mi�gar  os  riscos  constatados,  propõe-se  a  adoção  das  recomendações 
 indicadas.  A  relevância  do  saneamento  das  fragilidades  encontradas  consiste  no  fato  de  o 
 ensino  e  a  pesquisa  cons�tuírem  a�vidades-fim  desta  Ins�tuição,  devendo  ser  objeto  de 
 constante aprimoramento. 

 Por  fim,  reiteramos  que  este  relatório  não  tem  a  intenção  de  esgotar  as  possibilidades  de 
 riscos  passíveis  de  serem  observados,  mas  sim  de  servir  como  orientação  para  as  boas 
 prá�cas  da  Administração  Pública  e  de  agregar  valor  aos  trabalhos  executados  na  UFMS, 
 sem  interferir  na  autonomia  e  na  independência  da  gestão,  caso  queira  estabelecer  outros 
 métodos que entender mais eficazes ou aplicáveis. 
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 Em  atendimento  ao  art.  12,  inciso  XVI,  e  parágrafo  único  do  art.  31,  ambos  da  Resolução 
 COUN  nº  180,  de  03  de  junho  de  2022,  encaminhe-se  à  PROPP/RTR  e  à  AGINOVA/RTR  para 
 cumprimento e ao COUN para conhecimento. 

 Conforme  estabelece  o  art.  19  da  Instrução  Norma�va  -  CGU  nº  5,  de  27  de  agosto  de  2021, 
 os  resultados  poderão  ser  requisitados  a  qualquer  momento  pela  Controladoria-Geral  da 
 União,  órgão  responsável  pela  supervisão  técnica  das  auditorias  internas  do  Poder  Execu�vo 
 Federal. 

 É o relatório. 

 Campo Grande,  16  de março de 2023. 

 Priscila Bianca de Souza Araujo 
 Auditora 

 André Rodrigo Brites de Assunção 
 Auditor-Chefe 
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